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INTRODUÇÃO:	O	Projeto	Samuzinho	foi	criado	em	maio	de	2007	pelo	Ministério	da	Saúde	no	Distrito	Federal,	com
objetivo	de	reduzir	os	altos	índices	de	trotes	telefônicos	recebidos	a	nível	nacional.	O	projeto	foi	implantado	em	Macapá
no	ano	de	2016	com	utilizações	de	metodologias	educativas	em	urgência	e	emergência	ao	público	infantil	com	faixa
etária	entre	5	a	10	anos.	Os	acidentes	e	os	traumatismos	representam	um	dos	maiores	desafios	para	a	saúde	e	o
bem-estar	 das	 crianças	 e	 dos	 adolescentes.	 Alguns	 autores	 chamam	 a	 atenção	 para	 o	 fato	 de	 que	 as	 fraturas
contribuem	 com	 uma	 variação	 de	 10	 a	 25%	 entre	 todos	 os	 traumatismos	 ocorridos	 nessa	 faixa	 etária.	 OBJETIVO:
Descrever	metodologias	em	primeiros	socorros	no	Projeto	Samuzinho	para	 imobilização	em	acidentes	com	fraturas.
METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 durante	 a	 monitoria	 no	 Projeto	 Samuzinho.	 RESULTADOS:
Durante	um	ano	são	ensinados	métodos	com	abordagem	educativa	de	imobilização	para	as	crianças	participantes	do
projeto	 Samuzinho.	 Para	 o	 desenvolvimento	 das	 atividades	 utilizou-se	 métodos	 alternativos	 como:	 pedaços	 de
madeiras,	 cordas,	 panos	 e	 papelões,	 entre	 outros.	 Utilizou-se	 também	 métodos	 tradicionais	 em	 ocorrências	 de
urgência	e	emergência:	 talas,	bandagens,	pranchas,	colar	cervical,	head	block,	colete	de	 imobilização	dorsal	 (KED)	e
cintos	 de	 fixações.	 Dentre	 os	 métodos	 também	 utilizou-se	 paródias,	 peças	 teatrais	 e	 fantoches,	 simulações	 com
abordagens	adaptadas	ao	público	infantil.	CONCLUSÃO:	percebe-se,	que	a	metodologia	adotada	para	imobilizações	de
fraturas	desperta	criatividade	nas	crianças,	desenvolvendo	o	conhecimento	prático	nesta	temática	abordada	durante	o
Projeto	Samuzinho.


